
16- Discurso da Solenidade Comemorativa do “Jubileu de Prata” - 25 anos da Academia 
Pernambucana de Ciência Agronômica, ocorrendo a 4ª renovação dos Acadêmicos com o 
ingresso de mais um Titular e da 1ª Sócia Benemérita, no dia 30 de setembro de 2009, no 
Salão Nobre da Universidade Federal Rural de Pernambuco, Recife. Discurso citado na Ata 
da Reunião Ordinária da Academia Pernambucana de Ciência Agronômica, no dia 06 de 
outubro de 2009 do 5º Livro de Atas, p. 42. Documento original, acervo pessoal do autor. 
 

“Felizes os seres humanos que podem compartilhar alegrias e ideais. Alegrias dos 
encontros e reencontros entre amigos e os ideais de conquistas dos mais nobres e 
dignificantes objetivos. 

Hoje a Academia Pernambucana de Ciência Agronômica comemora os seus vinte e 
cinco anos de fundação, reunindo as figuras mais representativas e queridas da sociedade 
pernambucana. Temos aqui, autoridades constituídas civis, militares e religiosas, 
professores universitários, profissionais liberais, empresários, acadêmicos das mais 
diferentes categorias profissionais e jovens universitários, todos interessados na 
valorização da classe agronômica. 

O ambiente que nos reúne é o da Universidade Federal Rural de Pernambuco, centro 
da cultura humanística que nasceu da Escola Superior de Agricultura de Pernambuco, sob 
a inspiração inicial da grandiosa Ordem Beneditina, consagrada em Pernambuco, pelo 
famoso Mosteiro de São Bento, em Olinda, representado pelo Reverendíssimo Abade Dom 
Filipe da Silva, a qual pertence o Excelentíssimo e Reverendíssimo Arcebispo Metropolitano 
de Olinda e Recife, o caríssimo Dom Antonio Fernando Saburido. Nesse ambiente, centro 
de cultura geral e das ciências agronômicas, veterinárias e de economia doméstica, 
expandido em uma serie de cursos de ciências exatas, biológicas e sociais, formam-se os 
jovens de ambos os sexos que aspiram servir a Pernambuco, com amor e devotamento. 

Hoje admitimos festivamente um novo Acadêmico, Argemiro Chaves da Silveira e 
uma Sócia Benemérita, a Dra. Conceição Martins, brilhante e competentíssima Secretária 
desta Academia. 

Cabe-nos, pois, em face do exercício da Presidência desta Academia 
Pernambucana de Ciência Agronômica, por tão longos 25 anos, tirar o proveito desta 
Reunião Histórica, para anunciarmos a ascensão, em futuro próximo, de um valoroso e 
ilustre Colega, Engenheiro Agrônomo, acadêmico titular, ao honroso Posto de Presidente, 
a partir de janeiro de 2010. Em decorrência dessa resolução inabalável, sentimo-nos felizes 
em participar desta solenidade, após haver cumprido as cinco tarefas, contidas no livro “Dar 
sentido à vida”. 

1 – Fazendo um balanço do passado, afirmando uma identidade e desenvolvendo a auto-
estima; 

2 – Integrando-nos socialmente, ascendendo ao universo e atendendo os outros; 
3 – Cuidando de nós mesmo, mantendo a saúde e adaptando-nos positivamente às 
mudanças; 
4 – Abrindo-nos ao futuro, construindo projetos e cultivando a esperança; 

5 – Desenvolvendo a dimensão espiritual. 
Essa previa despedida da Presidência desta grandiosa Academia, dá a sensação de 

haver encontrado o momento certo, para agradecer às digníssimas autoridades, aos 
caríssimos colegas Engenheiros Agrônomos, aos eminentes integrantes do mundo 
acadêmico de Pernambuco e aos ilustres professores e bravos jovens universitários de 



nosso Estado, que constituem a esperança no progresso e desenvolvimento econômico-
social dessa Unidade da Federação brasileira. 

Que Deus nos conceda todas as Graças, para mantermos o mais sadio propósito de 
servirmos à generosa Pátria Brasileira, com sentimentos de Ordem e Progresso, em união 
de classes e setores de atividades pacificas e produtivas. Que o nosso lema: “Ora et Labora 
pro Agronomica Scientia”, seja a luz a iluminar as nossas mentes e a infundir o amor em 
nossos corações”. 

 
 

Recife, 30 de setembro de 2009. 
 

 
 


